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Ó r g a n o de la (;^ámara J^^ríeola Oficial de l o r c a 
PUECIOS DE SUSCEIFCIÓN 

Al mes 50 céu t imos 
Fuera , t r imes t r e . . . 2 pesetas 

DÚMSRC SUEÍTO 10 CÉNTIMOS 

Director: Juan MartínLZ P. Chuecos REDACCIÓN Y ADMINISTRACIÓN 

Cámara Agrícola 

Órgano de la Cámara Agrícola Oficial de Lsrca 

l ísu: \)>:¡iO'.ncQ ijiuí s e p u b l i c a r á 

t o d o s ios d o m i n g o s , s e r á r e p a r 

t i d o e u t r e ios s u s c r i p t o r t í s d e la 

l i u e r t a y e n la S o c i e d a d 

C á m a r a A g r í c o l a . 

E l p r e c i o dn s u s c r i p c i ó u e s d e 

0'50 c t s . al n e s en i jorca y 2 pé

s e l a s ai tí imi í s t re fuera . 

ES n ú m e r o su^'ito a 10 c é n t i 

m o s . 

Q u e d a a b i e r t a la s u s c r i p c i ó n 

de.-;de hi •» soc ia l : 

plaz^' T e a t r o 

G u c r , .. i , o i.)or ia 
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n p o s i -

••izas 

, .:yes, 

d i c o , p e r o sí a l e n t a r í j m o s a p t i t u * 

d e s r a z o n a d a s y correotaf«, d e c i 

di d a s y Justas , q u e s e c íxterioriza-

r á n e n a s a m b l e a s y mani fe i s tac io-

n e s , c u a n d o l o í i n t e r e s e s q u e a m -

P-ai'a y d t í ñ e u d e K C á m a r a A g r í 

c o l a Oficial d e L o r c a s e a n o l v i d a 

d o s y s u f r a n m e n o s c a b o o perju i 

c i o , p o r q u e ESO? i m p o r t a n t e s ac

t o s aeran s i e m p r e n o t o r i a seña l 

d e q u e la CIH^-*' l a b r a d o r a s i e n t e 

v e r d a d e r o ^ d '̂ a y u d a r s e , 

r e d i m i r s ' ars?». 

T r a t a r e m o s de c u m p l i r en t o d o 

M O M E N T O i m e s t r o s d e b e r e s CIU 

d a d a n o s , p e r o éf-̂ te p e r i ó d i c o u o 

t e n d r á n u n c a i -o ior p o l í t i c o y s e r á 

s i e u q n ' E corap leLan ieu te n e u t r a l , 

p o r q u e la C á m a r a A g r í c o l a Ofi 

c ial de i i o r c a q u e LO lia c r e a d o , 

n o s e r á nunca" una e n t i d a d polí

t ica , ni SE S U M A R Á a i d n g u n o de 

l o s j í a r t i d o s D E LA l o c a l i d a d , p o r 

la SENCILLA RAZÓ-n d e q u e s u s s o 

c i o s , unc^s ! i ' > M ; E C E N A u n part í - . 

d o y ( " O y el la d e b e s e r 

n e u t r a l e n p o i i l i c a , s in d e j a r p o r 

é s t o d e a p l a u d i r a l o s p o l í t i c o s 

q u e b i e n l e h a g a n . N o s o t r o s u o 

p r e g u n t a m o s a n i n g u n o q u e d e 

s e a s e r s o c i o d e la C á m a r a A g r í 

c o l a las i d e a s p o l í t i c a s q u e su.s-

tenta , p o r q u e ESAS n o s i m p o r t a n 

m u y POCO; s o l o le . p r e g u n t a m o s 

si ES la l ) rador y s i n o s c o n t e s t a 

a f i r m a t i v a m e n t e ie a d m i t i m o s y 
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C©j® R a f a l de A h o i r r o s y P r é s t a m o s 

Cámara Agn'cola Oficial de Lorca 

Fundada el 13 de Mayo de 1 9 1 8 

I m p O v S i c i o n e s 

Imposiciones anteríeris. 

Ídem durante la semana. 

T O T A L . 

Reintegros in Is semana 

Saldo de imposiciones . 

PESETAS OTE. 

25 543 5 0 

6 .068'50 

31 ,61^'00 

1.775'00 

26.685'OOi 

V total de imposiciones hasta hoy 506 

Préstamos 

Préstamos anterioras . 

..ÍÍIiJE>nJlJii MEMi. 

PESETAS 

21 .080 

l . á 2 5 

TOTAL. . 22 .505 

Saldo en Caja para préstamos . 6.764;'77 

V total de prestamss hasta hoy 72 

L o r c a 28 d e j u n i o d e 1 9 1 8 
EL SECRETARIO-INTERVENTOR, 

José Zumiis 

EL DIRECTOR DO LA CAJA, 

José M.'^ Campoy 

CONFOKMÍK-

EL TESORORO, 

José M." Zaraús 

l e c o n s i d e r a m o s c o m o u n h e r m a 

n o n u e s t r o . 

H a c e m o s e n la C á m a r a A g r í 

c o l a Oficial d e L o r c a , la h e r m o s a 

l a b o r q u e a c o n s e j a n y d e m a n d a n 

l a s l i i f í c i i e s c i r c u n s t a n c i a s p o r 

q i e a t r a v e s a m o s , q u e c o n s i s t e e n 

a c e r c a r s e a la c la se l a b r a d o r a pa

ra m o s t r a r l e s e r e n a m e n t e s u s de 

r e c h o s y o b l i g a c i o n e » y h a c e r l e 

b i e n . 

F i n a l m e n t e , ' l a b r a d o r e s d e L o r 

ca, n o o l v i d a d lo q u e h o y v a m o s 

a d e c i r o s : s o m o s u n o s c u a n t o s 

c i e n t o s d e s o c i o s l o s q u e e s t a m o s 

u n i d o s , p e r o el d ía que s e a m o s 

u n o s c u a n t o s m i l e s , la v o z de la 

C á m a r a A g r í c o l a Oficial d e Lor

ca,, s e r á o í d a c o n r e s p e t o p o r t o 

d o s y e n t o d a s p a r t e s , p o r q u e s o 

m o s la c l a s e m á s s u f r i d a y m á s 

n u m e r o s a , p o r q u e s o m o s , l o s q u e 

n o s i n c l i n a m o s s o b r e la m a d r e 

t i erra , e l n í r v i o y la e s e n c i a d e la 

v i d a e s p a ñ o l a , p o r q u e s o m o s l o s 

q u e c o n n u e s t r o r u d o t r a b a j o da

m o s m a t e r i a l e s a m u c h a s y var ia

d a s i n d u s t r i a s y p o r q u e s o m o s 

l o s q u e e v i t a m o s q u e la m a d r e 

pa tr ia ,a la q u e s i n c e r a m e n t e a d o 

r a m o s , m u e r a d e h a m b r e e n é s 

t o s d i f í c i l e s y s u p r e m o s m o m e n 

t o s e n q u e la m a y o r p a r t e d e 

l o s p u e b l o s d e l m u n d o s e d e s a n 

g r a n y a n i q u i l a n . P e n s a n d o e n 

é s t o , n o q u e r e m o s t e n e r p r i v i l e 

g i o s , ni s e r u n a e x c e p c i ó n d e la» 

d e m á s c l a s e s q u e s u f r e n y t r a b a 

jan , p e r o t a m p o c o q u e r e m o s q u e 

s e n o s p o n g a n t r a b a s y c o r t a p i 

s a s c u a n d o las d e m á s c l a s e s t e n 

g a n u n r é g i m e n d e l i b e r t a d . 

N u n c a p e d i r e m o s f a v o r : s i e m 

p r e p e d i r e m o s j u s t i c i a . 

A todos los socios de la Cá
mara Agrícola que sean sus
criptores o compren este pe
riódico, le- rogamos que no lo 
guarden o rompan después de 
leerlo y que se lo ofrezcan a 
otros socios que no hayan po
dido adquirirlo, para la mayor 
difusión y extensión de las 
ideas beneficiosas que propa
gamos. 

El Mm il 
Los cultivos de huerta en Lorca, sue

len ser tan eventuales y aleatorios, co

mo los de secano, debido a la falta de 

aguas perennes; por desgracia los casos 

en que se perjudican o pierden total

mente las cosechas por 1» imposibilidad 

da darles un sólo riego, son numerosos 

aunque el Pantano de Puen tes en oca

siones remedie tales male,';. 

El progreso en esos cultivos es impo

sible si de an temano no disponemos de 

agua suficiente, problema no resuelto 

hasta la fecha. Tradicional es la creen

cia de nuestros labradores de que el 

manantial del Luchena puede rendir 

u n mayor caudal de aguas: justificadas 

son las ansias que todos sent imos por

que se realicen trabajos en las cuencas 

de nuestros ríos- para a lambrar los 

subterráneos: y j amás se perdió la es

peranza de que las corrientes del Cas-

tril y el Guarda! llenen los embalses de 

nuestros pantanos. El estudio concien

zudo de todo ello y la cooperación de 

los buenos hijos de esta hermosa tie

rra, facilitaran sin duda la favorable so

lución de este transcendental asunto, 

más en el ínterin, bueno será aprove

char toda ocasión que se presente para 

atenuar los graves perjuicios que oca

siona la falta de aguas. 

Sabido es quejel Pan tano de Valde

infierno hasta su completo y total en-

rrunamientó fué una de las obras de 

la Real Empresa destinada a contener 

en su embalse las aguas turbias y las 

c lar is en los años lluviosos o de nieves, 

para remediar la gran escasez sentida 

en nuestros campos. 

Inutilizado el Pan tano e inservible 

para tales fines, ha pasado a ser un re

gulador de riadas, mediante el recreci

do de su presa, figurando como una de 

las obras de defensa contra las inunda

ciones. 

Nuestro Sindicato de Riegos,con gran 

acierto, pensó que el expresado Pan

tano sin perder ese nuevo carácter, 

podía ser al propio t iempo un podero

so auxiliar de nuestra agricultura, más 

no pudo vencer las dificultades que se 

presentaron por la División hidráulica 

del Se |ura ,opues ta a que se le pusieran 

compuertas y por la Empresa concesio 

naria de Puentes que exigía fuertes in 

demnizaciones, por el perjuicio de re

cibir en el embalse del último, dismi

nuyendo su capacidad, los sedimentos 

de Valde infierno. 

Poco propicio el Estado a realizar 

gastoSjlimitose a ordenar que se hiciera 

el proyecto para colocar dos compuer

tas de fondo, obras que se presupues

taron en 160 ,000 pesetas pero dejando 

sin resolver el espediente incoado, has

ta que se encontrara fórmula aceptable 

de acuerdo, entre el Sindicato de Rie

gos, la Empresa de Puentes y la Divi

sión hidráulica del Segura. 

El Sr. -^Delegado Regio D. Francisco 

Manr ique de L^ara, a ten to sieaipre a 


